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Consciência Imperial'
o Estado Novo restituiu à Na­

ção uma consciência imperial.
Nos fins do século passado e

principios do presente, invadi­
ra-nos uma onda de pessimismo
perfeitamente explicável se tivér­
mos em consideração o condi­
cionalismo político da época.
Reputávamos, pode bem di­

zer-se, finda a nossa missão civi­
lizadora, e, quando muito, aspi­rávamo�ao tuturo apagado de
um país pequeno de interêsses
limitados que fizesse consistir a

sua aspiração em manter dificil­
mente, operosarnente uma inde­
pendência p e r m a n en temente
ameaçada.
Considerávamo-nos incapazes

de valorizarmos o nosso patri­
mODIo ultramarino, o que nos

parecia esfôrço em despropor­
ção com os nossos recursos -mo-

_ destas.
- E, como que por milagres,

tudo se transfigurou.
Portugal recuperou a sua men ..

talidade imperial.
Em cada alma de português

vibra hoje o orgulho mais que
legítimo de nacional de uma

grande potência.
Nu concerto europeu e mun­

dial nós não somos já o zero à
esquerda.
Contamos pelo que valemos e

pelo que representamos.
E o povo português tem a

consciência perfeita dessa trans­

formação no sentido da grande­
za nacional.

o Patrorama Europeu
Da conferencia de Chamberlain

com Hitler, o aconteciment� maia
sensacional, mais inesperado desta
Europa convulsionada ainda da
grande guerra, o que sairá? ,El qua­
si certo que sae a paz, porque os

.

tclimas» inglês e francês são con­

tra a guerra.
Neste conflito que, a proposito

das minorias alemãs da Tcheco­
Eslovaquia, põe mais uma 'vet á
prova a solida vontade dos ale­
mães, ha razão de parte a parte.
Os alemães invócam o direito dos
povos disporem de si proprios, um
dos pontos de Wilson. Os tchecos
pelo direito de defender aquilo
que lhee pertence.
Perdem os tchecos porque aao

mais fracos e os seus aliados não
011 querem ou podem auxiliar.
No entantol nós que pensámos

Be�pre em que. este conflito!et"êsolverta, por agora, em paz, nao
podemos deixar de diiler que _ a

guerra foi apenas adiada.
Para quando' Iaso, s6 a Deus

_ pertence.

Inst.·uç60
Foi concedida a 3.a diuiurni,

dade à sr. a D. Maria Francisca
Xavier da Grata Horta, profes­
sora da escola oficial feminina,
desta cidade.
�Foi criado um Pôsto Esco­

lar, no lugar de. Casas Baixas,
Freguesia de Cachopo, deste
Concelho.
-Foi nomeado regente do

curso nocturno da Casa do Po­
vo da Luz da Tavira, o sr. Ma­
nuel Corrêa Dourado.

Bsslnal O upOYO HlG8RVIO"

Â P�()P()SIT() •••
Disse o Sr. Major Monteiro Leite no acto da sua posse em

Faro que, como situacionista, só conhecia um Chefe, Salazar, a'
quem todos deviamos lealdade e obedienc�a. Se não foram es­
tas as palavras, é este, pelo menos, o sentido das que o Sr. Go­
vernador Civil proferiu nessa ocasião. O passado do actual De­
legado dó Governo no Algarve.é garantia suficiente de que c.0l!­tinuará a ser este o seu procedimento e, naturalmente, a exrgir
egual atitude de todos os algarvios que formam a seu lado, isto
é, ao lado do Governo de Salazar.

Simplesmente, tem sido esta a atitude geral! Parece-nos bem
que não. Não nos querendo referir a qualquer ponto do País
em especial, mas sim, duma manein� geral, a todo �le, o por.t�­guesinho valente, que se presa, contmua com o habito adquiri­
do da critica.

Num país, em que o nivel da cultura geral é bastante baixo,
ouve-se a toda a gente discutir todos os assuntos. E'rião se. re­
servam para -a familia ou para os intimas. Não senhor, que ISSO
nãosatisfazia a vaidade do «critico».

A maior parte só sabe o que dizem os [ornaes, mas isso não
impede que �ão se julguem. capazes- de di�corre� a. proposito e
a desproposIto. E' a avahar competencías, principalmente as
dêles!

E'tudo quanto me desperta mais impressão, por vêr o queisso representa de falta de sentido das proporções, o�v�r qual­
quer pessoa dizer: se eu. fo.sse fulano, se .eu fo.sse mmistro, se
eu fosse Salazar (Ill), fazia Isto ou aeon tecia aquilo!

E isto encontra-se espalhado por todos e, o que é peior, as
elites dão-lhe um contingente grande. São elas, as elites, que no
nosso país, pelo seu exemplo, pelas suas atitudes de incompre­
ensão e de falta de senso, que mais têm contribuido para quetal defeito se tenha espalhado ao povo.

-
-

Eu bem sei que nós, os portugueses, como bons latines, n.ãopossuimos o espirita gregario .dos germanos que lhes permite
maniíestações, como as do ultimo congresso de Nuremberg, em
que se sente naquelas massas de centenas de milhares de ho­
mens, movendo-se como autómatos ás vozes de comando, em es­

pirita de coesão, de disciplina, de uniforrnidade, não só de. ac­
ções mas tambern de pensamento. Quem ruanda, cumpre-lhe sa­
ber mandar bem, quem obedece cumpre-lhe saber obedecer bem.
E com esta psicología, os alemães têm realisado oque nós sa­
bemos.

'

Há nas máximas, que são como que o substratum do espiri­
to militar, uma que' diz: �é sabe mandar bem, qUê� sabe ,obeedecer bem. Repi.to, tem ,SIdo ,asta a at1t�d.e ,do�- situaclOnl�tas
que, corno perfeitos nacionalistas, têm a disciplína e ra obedien­citi como bases da sua doutrina] Como é que nãn sendo .nós dis­
ciplinados, podemos ímpõr aos outros uma disciplina? Como é

que nao sabendo obedecer, queremos que os outros nos obe-
deçam?

, .
_ .'

_ ...E' esta um defeito enorme da psicologia do povo português,Sem o corrigit, à força de vontade e de educação, imposta at�,se Iôr necessário, o nosso povo continuará, em presença do ,eseforço de Salaza!', a Bem da Nação, a compreendê�l? a aplaudi-lomas a esquecer-se de o tornar como exemplo da vida material e
espíri tual,

. . . .li! as elites, repito também, são as maiores culpadas deste
estado de coisas porque são as primeiras a dar o mau êxe:UPlo.Elas não sentem o espirita colectivo espalhado lá. oornunidade
nacional em tempo de paz. Só sentem o espirita do grupo, do
seu grupo, daquela meia duzia de individuos que se reune no
café OU no Clube, na Farmacia ou no escritorio e de que cada
um faz parte.

E nestas condições, nós encontramos divisões profundas en­
tre individuos que, oficialmente, são defensores do rt;Jêsmo Cré"
do, unicamente por questões de lana caprlna. B tJ peltlr é que
£a21�m parte desSê� gtupêlhos1 as ta.es eli tefJ q ue não �()nseg_t;emfugtr a estas questões de detalJ1e. Não se evadem do mew ambIen"
te. Aceitam·rto. Não sê impõem, que mais não fõs�e, 'p�lo êxel1i�
plo das suas atitudes. E assim, pelo país £Ma, lndlViduos da
mesma mttegotIa 0\1 de categoria intelectual bastartte diferente,combatem�s€l pelos taéls detâlhes. Falta de senso e de educâçãoêapir.itual da parte das elitês que não squberam, mais uma. vez,evadtr-se do meio.

E ainda outro crit1J.e praticam as élitês COlli essas atitudes.
Num país comoonosso, as elites nãopodem deixardeserpeque.
nas em quantidade. Desde que se dividam, então ainda menos
inIluencia podem exercer sobre as pessoas e os factos. Ora é
essa divisão que faz agravar ainda mais os conflitos) porque traz
á superficie uma serie de individuas que, doutra torma, conde
rtnadftm na sua normal posiÇão de subalternos.

São esses individuas os qué, afirtal de contas, aproveitamdas divisões, os taes «pescadores dtaguas turvaS». Com a sua
esperteza saloia, compreendem bem o que lucram em agravar as
questões pot U111 lado e em se assinalàrern aos chefes dos. gru­
pos como bons e leaes amigos. Levam-lhes informações cons­
cierttemente falsas, contam-lhe ditos e mexericos inventados,
etc. tudo o que fôr necessárío para que os agravos entre os che­
fes aumente a distancia que os separa. E eles, essa cáfilasinha
de mariolas, esfregando as mãos de- contentes. Pudêra, pois se
só assim eles conseguem fingir de gente.

Ora, como um povo, em que as elites assim procedem, a exe­
cução de axiomas, como o do Sr. Governador Civil, com que

ECOS E NOTICIIS
Estatuto do Tràbalho Nacional

�--�-------------------

Comemorou-se no dia 23 do cor­

rente mês mais um aniversario, o
quinto, da promulgação do Esta­
tuto do Trabalho Nacional. Hoje
é já escusado salientarmos o que
representa de importante,: de ba­
silar, tal lei no funcionamento do­
Estado Novo Corporative,

O maior elogio que podemos fa­
zer aos seus autores é citarmos o

facto de ainda não ter sofrido
a mais pequena alteração. Tal co­
mo foi publicado há cinco anos,
tal ainda hoje preside á instalação
do regime corporative do nosso
País. I

Já lhe chamaram a "Carta de
Alforrías do trabalho português,
Achamos justa a designação por­
que, no dia em que a organisação
corporativa da nação estiver com­
pleta, é que se poderá avaliar bem
a inteligencia com que se trans­
formou em. lei a doutrina corpo­
rativa do Estado Novo, a grande
revolução do 28 de Maio.
A suas Ex. as O Pre sidente do

Conselho e o Sub-Secretario' das
Corporações, em nome da Comis­
são Concelhia da União Nacional,
enviou telegramas o seu presiden­
te, Sr. Dr. Jaime Bento da Silva.

Casa dos Pescadores de Tavira
O Sr. Capitão do Porto de Ta­

vira, Comandante-A viador Adolfo
Trindade, está empenhado em fun­
dar a Casa dos Pescadores de Ta­
vira. Entende, no entanto, que pre­
cisa de saber primeiro qual a si­
tuação profissional de cada um
dos Inscritos Maritimos da Capita­
nia a seu cargo. S6 depois de or­

ganisado esse ficheiro, chamemos­
lhe assim, é que se pode saber ao
certo como ha-de ser o funciona­
mento da Casa doa Pescadores.
Era escusado nós dizermos aqui

que o Sr. Comandante Trindade
está altamente interessado em fun­
dar o organismo corporativo que
sucederá ao Compromíssc Mariti­
mo de Tavira, Todos os que o co-

,

nhecem sabem perfeitamente o

grande intereese que o mesmo Sr.
põe em tudo quanto ao bem dos
Maritimos se refere.

Farmacia de serviço
Encontra-se de aerviço urgente

durante esta semana a Farmacia
FRANCO.

"

Este nOmero foi visado
pela Delegação de

(jensura.

Pontos de Vista

Eu sei, como toda a gente, que
os jardins, publicos ou não, são
os lugares destinados ao cultivo
das flôres. Ora, as flôres, sem

distinção, graças ao seu arôma
e à sua côr, enchem a nossa. ui­
da dum interminauel prazer, São
elas que enfeitam os altares das
capelinhas em festa, andam nas
mãos das noivas com encanta­
mento divino, alegram os lares
dos mais ricos aos mais pobres,
aparecem como 'estrelas de triun­
fo em qualquer. manifestaçâo de
arte e, por fim, transmitem á
frieza dos tumulos o sofrimento
e a dâr, sacrificando a sua bele-

,

:ra ás préces e às lagrimas dos
que choram em vão os que aba­
laram para a viagem eterna.

'Consequentemente asflôres têm
direito a especiais deferencias, e
é com muita satisfação que as

vêmos nas salas, 1I0S quartos, nas
mesas das casas de jantar e até
nos nossos escritorios, ostentan,
do-se em lindas jarras ou valio­
sas «floreiras, que tanto podem
ser de limpido cristal como de
ouro puro. '

Tudo isso fica muito distante
dos méritos das flâres que canse,

guem só para si atrai," os olha­
res mais piedosos, . dominar os
sentimentos mais rebeldes, enfeio
tiçar os espiritas mais endureci­
dos. E creio bem que os jardins,
obedecendo à fantasia e habili­
dade dos que os tratam, àquêle
aceio e cuidado que lhes dá ma­

gestade e formosura, só têm em
vista render as maiores homena­
gens de admiração às flôres que
os guarnecem e que ali devem
morar-como num templo.
Não compreendo; portanto, a·

ra{ão que leva muita gente a não
se apresentar nos jardins com o

vivo esplendôr das suas apura­
das toilettes, dignificando as flô­
res, por entre as quais passeia, e
que deleitam pelo seu perfume
tão consolador como delicado.
Em Tavira, po,' exemplo, ha

um belo e espaçoso jardim, mes­
mo no coracâo da cidade. A Ca­
mara Municipal tem sabido con­
seruá lo com bastante amâr e
e gostosamente se vé que éle cons­
titue um dos pontos de atraçâo
das pessôas da terra e dos seus

visitantes. Tem ao centro um

gracioso CQ1-€to onde uma ma­

gnifica bqnda de musica que
aquela corporação mantem, dá
concertos aos domingos e quin·
tas-feiras, com program.;¡,s esca·
lhidos. Não lhe falta1Jl sobe,'bas
palmeiras, corpolento arvoredo,
variadas plantas que tornam o

ambt'ente delJéras apetecido. Na
avenida central, como nas late­
,'ais, são de salientar as como·

didades para o publico, com o

fim déste se deliciar 110 seu jar­
dim. E digo seu ¡'at"dim, porque
o jal"dim publico de Tavira é
pat,ticular'mente de cada um dos
seus habitantes, galardão usado
de ha longos anos com justifica­
do ol'gulho, sendo por isso que
todos dispõem dêle sem qual quer
espécie de cerimonza.
Representa, portanto, o jaro.

dzm em questão, o enCa7zto maxi­
mo da terrillha que das 1110lwas

guarda simbolicas recordações,
e péna é que nos faça lembrar
um recanto de aldeia perante, o

excessivo à vontade de quem o

procura pat'a seu reC1"eio.
E, com franque�a não está cer�

prirtcipiamos este artigo, são
aut1J.a grande dificuldade de
execução, a não ser que haja
da parte de quem manda uma
decidida e inabalavel vontade
de se fazer obedecer.
Porque o Povo' seja' maú?

Não. Porque as elites e são
estas as grandes culpadas da
iJ.1disciplina reinante, não sa­

bem ser coerentes-consigo pró­
prias. Seguem, em I ugar de
orientar.
Estou esperançado em que!

as eli tes criadas pela Mocida­
de Portuguesa venham com a

orientação devida, sentindo o

espiri to colectivo, gregario. Et
necessario que assim seja, a

Bem de Portugal.
J. B. S.



2 POVO -ALGABVEO

Conforme noticiámos realiza­
ram-se nos passados dias 16 e

17 do corrente, na Luz de T�:
. vira, os espectáculos promovl-.
dos pelo Secretariado da Propa-
ganda Nacional. -,

Ao 1.° espectáculo aSSlSylU a

BandaMunicipal de Tavira, Nu­
cleo Local da Legião Portugue­
sa, Corporação de Bombeiros

Municipais etc.

Na vasta Praça da Republica
viam-se mais de cinco mil pes-
soas.

.

Ao iniciar-se o espectaculo
usou da palavra o sr. Isidoro
Manuel Pires, presidente da Câ­
mara Municipal, quê num elo­
quente discurso acentuou que

-

era com bastante prazer que
via na freguesia da Luz a re­

presentação do Teatro do Povo.
Afirmou que fôra acertada a es­

colha do Secretariado da Pro­

paganda Nacional pois a fregue­
sia da Luz, quer pelo seu passa­
do histórico quer pelo seu de­
senvolvimento é uma das mais
ricas freguesias da nossa Pro­
vincia.
Enalteceu as qualidades do

digno chefe do Governo, pois só
a êle se deve a criação de tão
sublime obra que ao mesmo

tempo que recreia o espírito das
classes pobres e trabalhadoras
as vai educando.
Terminou o seu belo discurso

por vivas a Portugal e a Salazar
que foram correspondidos pela
assistência.
Em seguida usou da palavra

o sr, dr, Arnaut Pombeiro, que
falou em nome do Delegado do
Institute Nacional do Trabalho,
que secundou as palavras do sr.

Presidente da Camara.

to. Nunca ali vi uma senhora

que tivesse o bom gâsto de mos,

trar a imponencia do seu cha­

péu, ao menos com o intuito de
prestar um serviço à incansauel
Moda que lhe recomendara os

'

seus ultimos modélos. Vindas de

longe ou de perto, as senhoras

apenas exibem os seus penteados
que a dura ondulaçãopermanen­
te fat conservar por largo tem­

po, dentro duma sensiuel econo­

mia.
c/J.s permanentes estão hoje ao

alcance.' de todas as bolsas. .

Que melhor lugar, afora o

jardim, poderiam escolher as

damas tauirenses para se apre­
sentarem com luxo e requinte de

elegancia? Juntavam-se / as fió •.
res, porque-perdóem me o entu­
siasmo da comparação-a mu­
lher reune em si as mais excel­
sas qualidades de belésa que na­

da ficam devendo à perfeição das
fi

A
..

ores.
.

Mas o érro de julgarem seu o

que positivamente não é seu, con­
dus a defeituosas realidades.

O jardim é inuadido a qual­
quer hora do dia ou da noite por
toda a gente que, afinal de con­

tas, o não sabe comprender. E
nesia ordem de ideias é que per­
siste o abuso do à vontade nola­
do dolorosamente no formôso
[ardim, à vontade que redunda
em terat monotonia por virtude
das constantes véstimeñtas ligei­
ras, calçado.gasto, pernas ao léu,
tudo isto. com o trinial anexo do

- namorico que se não farta de
galgal" a avenida em holocausto
obr:igatorlo.
E como seria £tlle/'essante, ate

pm'a as própn'as senhoras e mui­
to especialmente para as pessóas
cOltsideradas eoinO simples visi­
tas, vêr-se no jardim Público,. à
hora. da tl?l¿-sica, .pelo menos,
lima atraente exposição de jano­
tismo, que daria, sem dúvida, a
vi'lcada nota de prosperidade e

engrandecimento a uma terra

que tem tudo a ganhar s-e fugir
de processos l'otineil'OS que a de·
primem, e que a tornam cada

ve{ mais pequena, vulgm' e illdi­

ferente ao seú desenvolvimento.
O desastrado à vontade que

grangeou volume carece de cor­

l'eccão imediata.
Ê desde que assim seja, os ra·

pates apertal'ão o colarinho,
dispo1ldo-se ti. campar o IZÓ da
gravata, e saberão tir,zr o seu

chapell em sinal de respe£to.
Em cabelo é que éles flão ti­

ram llada. Qllando muito o que

H,OSANA PO.RTUGAL!·
I :rI

Hosana Portugal! ;)(ação saüdadel .••
rendes-te ao teu Senhor que encanto esplande,
Em beijos de esmeralda o ,éMar se expande
a soluçar baixinho esta 'Verdade.

O Portugal de vastos horizontesl
grandiosa Nâu que ia a singrar fulgente,
vem-na açoitar tufão i'f!2penitente
transfigurou-lhe o estezo em altos montes;

;)(a perspectiua stwge a Caravela,
braços em Cru; ensanguentada d vela,
que a todo o transe ameaça sossobrar,

Insigne vulto, aplaca essa tormenta,
seu Eminente braço a luta enfrenta
e Portugal resurge em Satazar .

Numa paixão ardente e fervorosa
enlaça Insigne peito a Patria altiva,
a mitigar saudades, casta 'Diua,

.
de Portugal-Maior, 'J'(ação gloriosa!

Jamais Ela ficou assim cativa,
nos braços dum Senhor; e venturosa

desliza peta senda voluptuosa
que lhe abrasou o seio em chama viva!

Foi repousar no Talamo de luz,
a devotada eleita que O sedus l
Jamais será possível desligar

Os seus peitos unidos, 'l\_eta a História:
-O Salaiarl E' coração da Patria! .•.
E a 'Patria! Coração dé Salaiarl •••

VITÓRIA. RÉGIA.

-.

NOTICIAS MILITARES
Liga dos Combatentes

Movimento do livro «Caixa»
referente ao 1.0 semestre do cor­

reme ano:

Receita-Baldo do exercício
anterior 70 I;m8 I ; Quotas cobra­
das 44I;m50; Outras receitas

I510;m92. Soma 2654;m23.
D e sp e s a-ASSIS'TENCIA:

Pensões, subsídios e medica­
mentos I_800;m84.
GASTOS GERAIS: Renda de

casas, expediente, percentagem
aos c o b r a d o r e s e diversos

254;m08; Emprestimos, 4oo;moo.
Saldo que passa ao 2.0 semes­

tre 199;m3J. Soma 2654.tP�3.

Promoções

A portaria de 27 de Agosto
findo promove para o R. I. 4 a

Capitães os tenentes do B. I. 1.
25 sr. Manuel Joaquim Trinda­
de- e do B. C. 4 o sr. José Cor-­
tes Ferreira de Sousa.
-Foi promovido a capitão, o

nosso conterrâneo, sr. Luiz dos
Santos Dôres,' tenente de Infan­
taria.

Colocações
I

Por Portaria de IO do corren­

te foi colocado no R. L 4 o

Ex.mo Major no- Quadro da Ar­

ma, em serviço no 1.0 T. M. T:
de Lisboa, 'sr. Amandio Ma-
chado. _

-Por Portariade 20 de Ages­
to -foi colocado no- R. L 4 o AI·
feres do Q. S. A. E. sr. José
Martins Fangueiro e no B. C. 4
o Alferes do mesmo quadro sr,

José de Santana Junior, do R.
L 4.
-Foi colocado no B. S. -M"

o nosso eonterrâneo sr. Rogerio
Cansado, tenente de Engenharia.
Promoções aaspirantes mi !lcianos

Por Portaria de 16 de Agosto
findo foram promovidos a aspi­
rantes milicianos os· seguintes
cajetes:
José Gomes de Brito Barbosa,

Rogério Heitor da Paixão, Re"
nato Mansinho Graça, Felisber­
to da Silva Metelo, Ciriano Da­
másio Trindade, José Manuel
Salvador Martins eRogério Pires

Peres.
.

Escola Cehtral de Sargentos

Foi nomeado para frequentar
a Escola Central de Sargentos1
o 1.0 sargento, do R. I, n.O 4,

bomingos António Mestre.

IIPELA CIDADr;]
Sócio Benemérito-Para 'a Cai.
xa Escolar da Escola Primária

Oficial, desta cidade, foi ofere .

cida a quantià de 50:¡j)oo pelo
sr. Dr. António Cabreira, nosso
ilustre conterrâneo.

_

Este mesmo sr. mandou repa ..

rar as molduras dos quadros
existentes naquela escola.

a passadnhada deita /óra, sem

a mínima contemplação pela de- .

cência. Efeitos do ar livre •••

A.ouroto ClfciolO

Boletim do Instituto do
Trabalho e Previdencia
Resumo dos n.» 9-10, de r6-3I de

Maio p. p.
Contrato de Trabalho dos Operarios

da Industria dos Fosforos-Acordo co­

lectivo de trabalho dos Operarios da
Industria de Cutilaria do Distrito de

Braga-Aprovados os Estatutos do Gre­
mio Concelhio dos Comerciantes de
Carnes de Braga-dos S. N. dos Ope­
rarios das Serrações do Distrito de Bra­

ga, com séde em Barcelos e dos Ope­
rarios da Industria de Cartonagême Ofi­
cios Correlativos do Distrito do Porto
-Retirado o Alvará de aprovação dos
Estatutos do S. N. dos Maquinistas, Mo­
toristas e Fogueiros Fluviaes do Distri­
to de Faro--Alvarás de constituição e

funcionamento das Casas 1:10 Povo de
Alte (Loulé), Cunha Baixa (Mangualde),
Marmelete (Monchique), Alandroal e

Santiago Maior (Alandroal)-Jurispru­
dencia (sentença do S. T. A. O proces-
_so de transgressões de salario minimos
é da cornpetencia dos T_ de T.; do T.
de T. do Porto-e-Conceito de maquinis­
ta, sua definição legal para efeitos de

interpretação de disposições de salarios

minimos, nulidade de declaração im­

pressa escrita em lingua estrangeira as-

sinada pelo Qperario).
-

Resumo do n" II, de 15 de junho.
Acordo Cólectivo de Trabalho dos

Operarios de Industria de Chacinaria
do Distrito de Setubal-Regulamen­
to do Horario de Trabalho do Pessoal
das Industrias Hoteleira e similares­
Alvarás de constituição e funcionarnen­
to das Casas do Povo de Ovoa (Santa
Comba Dão); Aveiras de Baixo (Azam­
buja)-Jurisprudencia (do T. do T. da
Covilhãj=-Conceiros de acidente de
trabalho e -acidente de viação, respon­
sabilidades diferentes que deles podem
resultar cornpetencia dos T. de T. pa­
ra conhecer da responsabilídade pa­
tronal).

Resumo dos n.O' I�-I3 de JO de Ju�
nito e 15 de Julho

.

".

Acordo Colectivo do Trabalho dos
Empregados no Comercio e Escritorios
de Setubal-Aprovado os Estatutos do
Gremio dos Proprietarios de Barcas,
Fragatas € Rebocadores dos Portos do
Douro e de Leixões-do Gremio Con­
celhio dos Retalhistas de Mercearia do

Porto-Regulamento do S. N. dos Ope­
rarios Mineiros e Oficios Correlatives
do Distrito de Bel' a, secção de Aljus­
trel-Retira os A varás dos S. N. dos

Operarios Corticeiros de Faro: dos Ofi­
ciaes de Ourives do Distrito do Porto;
dos Carroceiros do Distrito de Faro-·
Alvarás para as Casas do Povo de San­
ta Crus do Bispo (Matosinhos}; Pinhel;
Santa Comba Dão. e Tentugal (Monte­
mór-o-Velho)-Alvarás para as Casas

( dos Pescadores de Portimão; Setubal;
\ Povoa do Varzim e Cascais=Aprova­
ção dos regulamentos para Caixas de
Previdencia das Casas do Povo de Por­
to Judeu (Angra do Heroismo); Sedié­
los (Peso da Régua); Vila Nova de Mil­
fontes e Marmelos (Mirandelaj-c-Juris­
prudencia (TI do .T. de Leiria): a' desi­

gnação de «chauffeus e ajudantes', nu­

ma apolice de �eguros; inclue nesta ul­
tima classe os tres a cinco individuos

que, conforme a tonelagem da camInhe­

ta, acompanham o motorista e se em­

pregam carga € des'cargal desde que lhe
não tenham sido dado ordens es!,reasas
em contrario, o patrão ou a entidade

seguradora ¿ responsavel por gualquer
desastre qUc:l aconteça aos aJ udantes
ainda que viagem de pé na caminh(¡ta;
essa responsabilidade é sempre transfe­
rida para a entida.deseguradora quando
na apolic€ estiver indicado como local
do rised todo aquele em que ess€s em­

pregados se enco,ntrarem em serviço do

patrão-idem do T. T_ de Setubal: Um
contrato de seguro celebrado com enti­
dade patronal que tem o seu domicilio
em LIsboa é, pois valido mesmo que o

local do trabalho seja fóra dessa área,
·ainda que; na portaria que autorisou o

funcionamento da entidade seguradora
venham espressões como estas! para
esplorar o ramo de desastres no traba­
lho no distrito de' Lisboa, ou, esta so­

ciedade tem por fim angariar sócios
segurados somente no distrito de Lis­

boa", pois que isso se refere á séde dos

patrões e não ao local do trabalho.

Toelo o bom nacionalista
deve assinar o jornal «Po­
vo AISlrvio»),

Fazem anos:

.

fAniversários

Hoje-O menino Gilberto d'Oliveira
Gonçalves.
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei­

xeira Tello.
Em 27-Mle- Gracieta Vaz Figueire­

do e o sr. dr. João Augusto de Mendon-

ça Mello e Sabbo. "'

Em 28-D. Maria Carlota Pires Soa­
.

res de Sá e Almeida, D. Judite da Ro­
cha Prado e o sr. Manuel Wenceslau
Leiria.
Em 2g-D. Ermelinda da Conceição

Ramos Ferro.
Em 30",,",D. Brites das Dores Chagas

e o menino José Julio Galhardo Pal­
meira.
Em I de Outubro-MIe. Lidia Ga­

lhardo Palmeira.
Partidas e Chegadas

Foi a Lisboa o nosso querido amigo;
sf. Isidoro Pires, presidente da Camara

Municipal de Tavira.
-Para a capital do País e Coimbra

partiu o nosso conterraneo, sr. dr. João
Maldonado Centeno.
-Foi a Lisboa o Redactor Principal

deste semanario, sr. Manuel Virginio
Pires.
-Regressou a Lisboa O nosso ilustre

conterraneo sr. dr. Antonio Cabreira,
Conde de Lagos.

Registo de Casamento

No dia 15 do corrente, teve lugar nes­
ta cidade o registo de casamento da
Sr.s D. Maria Josefa Corvo Peres, filha
do sr. Francisco Peres Domingues e de
IL. Maria Adelina Corvo Domingues,
com o sr. dr. Antonio Adelino Freitas
e Silva, professor de ensino particular,
filho do sr. Adelino Joaquimde Freitas
e Silva e de D. Maria da Anunciação
das Dores e Silva, já falecidos.
Paraninfaram o acto o dr, Antonio

Pires de Andrade e o irmão do noivo,
sr. Adelino Maria de Freitas e Silva e

as Sr." D. Maria da Conceição Soares
, Ramos e D. Hilda Contreiras de Cam-

pos Cansado.
-c- -

Findo o copo d'agua, os noivos se­

guiram em viagem de nupcias para a

Praia da Rocha, seguindo dali para Lis­
boa, onde fixam resídencia,

Os nossos parabens.

o -Povc Algarvio» ven­

de-se, ern Tavira, na

'Tabacaria Santos.

RECORDAR E' VIVER

- TAYIRA há 40 anos
1·9-1898

General ele Iriaaela-Chegou
na segunda-feira ultima a Tavi­
ta, pelas 8 horas da 'manhã, o
Ex.mo General de Brigada sr. '

Manuel Joaquim da Silva Mata.

Noyo eomanelante-Chegou na

terça-feira, pelas 9 horas da noi­

te, o novo coronel de caçadores
4, sr. Sousa Braga, que ontem

mesmo tomou posse do coman­

do do Regimento.
***

Em 15·9..38

e o 1'1 s o r G i o-Realizou,se na

passada quarta-feira, dia 7 do
corrente, na igreja matriz de
Santa Maria, pela 6 lh horas da

manhã, o casamento do sr. João
Gomes ·Bandeira, comerciante�
com a sr.a D. Angelina da Con­
ceição Pic:anço.
Apadrinharam o acto a sr.a

D. Antónia Tavares e os srs.

Modesto Rodrigues Garcia e

João Rodrigues Pinheiro Cen­
teno.

(Do Jornal de ÂllUnQloll)

T eat.·() ()()pUliu·
Apresenta na próxima quinta­

feira um filme musical, em 8

partes com o título de Ao som

das Violas. E' uma comédía que
nos conta a romantica aventura

dum jovem que possue como

unica riqueza a sua privilegiada
voz e que tem por protagonista
o novo e apreciado tenor Tino

Rossi.
A reforçar o programa, com

os seus respectivos : cornplemen­
tos curtos de maravilhosa atraco

ção, exibir-se-à tambern o filme
de audaciosas aventuras em 6

" partes-O Defensor da Lei, ex­

celente produção no seu genero.

Federação. Nacional
dos 'FoduioFes de 'Figo

Decálogo do Trigo
-¡ .O-:Semeai-me,· se eu estiver
em condições de ser um bom
reprodutor pois que me deveis
ter escolhido, entre o melhor

trigo da última colheita,
2.0-Ainda que eu esteja apa­

rentemente limpo e pareça ter

boa saude, não me entregues à

terra sem me banhares em agua
de sulfato de cobre, na propor­
ção de 1,5 quilos para 106' litros
de agua, afim de que os meus

filhos não venham atacados de

fungão o que só vos dará pre-
juizos,

-

3.0-Dai-me terra bem lavra­
da e melhor adubada quanto
mais não seja com elementos
azotados e fosfatados. .

4.0-Se eu nascer com muita

pujança, e logo que cubra a ter­

ra, mandai-me comer pelo gado,
para que eu possa afilhar e não
correr o risco de.acamar.
5.0-Se depois do meu nasci­

rnento, estiver fraco e com má

côr, mandai-me cobrir com ni­
trato de sódio, quando hajam
probabilidades de vir chuvas, ou
que as terras tenham bastantee
humidade.
6.o-Como devo melhorar ime­

diatamente, protegei-me mondan­
do-rne, para que só eu goze dos
beneficios que a mim são desti­
nados.
7.0--Ceifai-me quando o meu

bago mal se deixar riscar pela
. vossa unha.

8.° - Deixai-me estar ernpe­
veiado no campo, só o tempo
necessário para que a minha pa­
lha e o meu bago possa secar

completamente.
g.o-Debulhai-me em máqui­

na bem afinada, de forma a que
o meu bago não. seja partido,
não me deixe ir misturado na

palha e na moinha, e que de
mim separe tôdas as sementes

estranhas, para assim evitar as

reclamações da Moagem e as

depreciações que a Lei deter­
mina.

Io.-Enceleirai.me em celeiro

limpo, arejado e anteriormente
desinfectado com uma calda em

que entre o sulfato. de ferro e a

cal apagada, e tudo dissolvido
em agua, pois só assimpoderei
ser conservado durante largo
tempo. .

Cumpre o Decálogo e ganha­
rás dinheiro.

Dr. Moni2 Nogueira.
Iniciou' novamente as suas eon ..

!;ultas na séde do M.ontepio Ar·
. tístico Tavirense, o distinto es­

pecia lista de garganta, nariz e

ouvidos, sr. dr. Moniz Nogueira.

Três propriedades pertencen­
tes a D. Matia Carolina Men­

donça Cristina, situadas: Uma
no sitio do Brejo com vinha,
amendoeiras, oliveira e alfarroo
beiras.
Outra denominada o Monte

com arvores da mesma espécie
menos vinha; e a outra denomi­
nada Casas Velhas e com árvo­
res da mesma espécie, ambas
no sitio do PÔÇ0 do Vaes.
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada até ao dia 30 do cor­

rente mês.

Quem pretender dirija-se a

José dos Santos Raimundo­
Porta Nova· Tavira.
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Proautores ae Ieite
Se quereis LEITE LIMPO, 1: 1·1 t r o m a r � outilisaioJ"

que vos proporcionará uma filtração RAPIDA e reterá to­
das as impurezas, visíveis e ínvísiceís que o leite contenha.

,

1: 1·1 t r o m 'a r � o fará com que o vosso leite
, \. seja um ALIMENTO DE
QUALIDADE para todos, velhos e novos, e um artiso

. cie primeira ordem par� o fabrico de ,manteiga e queijo.
Aparelho simples, sólido, eficaz e de duração ilimita­

da. Custo de manutenção insignificante.

�
Unicos Agentes em Portugal e Ilhas Adjacentes

A. SILVA & FI6UEIREDO, .LIJlIITADA
Rua das Janelas Verdes, 2 _' LISBOA

OS peelielas poclem ser feitos clirectamente ou ao

alente seral no Als�rYe

Artur Arriegas
96 - TELEFONE-96

, ARRENDA-SE Amendoeiras
Vendem-se no Pomar dos

Pombos, Ásseca-Tavira.
Uma fazenda -

composta
com os 4 ramos bons; arvo­

res mimosas; casa para VIver

e cómodos para os animais,
situada a 300 metros do Po­
ço da Caldeirinha no sitio de
Amaro Gonçalves - Luz' de
Tavira. Fala-se na mesma fa­
-zenda com o dono até I S de
Setembro. De aí em diante,
escrever para José Luiz Na­
bo, Posta Restante-Terreiro
do Paço-Lisboa.

Duas courelas pega das no

sítio do Almargem com horra,
arvoredo e terras de semear.

Tratar com José Francis­
co das Chagas, Travessa Jac­

ques Pessoa, 20-Tavira,
-

Raçõ-es pará gaaoS
fábrica de P1oa�em

DE

Francisco Martins Pere.ira
TAVIRA

Os melhores produtos
aos melhor-es preços

. '

Muita atenção!
Se o cavalheiro ou senhora­
Só prima por vestir bern¿
Vá já á «COMPETIDORA»
Que é a casa que convém.

Fatos prontos a vestir
Da mais fina casemira,
Só se podem conseguir
A' do neves em Tavira.

As mais lindas gabardines
De Coimbra ou Arrentela,
Importa directamente
P'ra servir a clientela.

Ninguém vende mais barato
Nem sup'rior, é mentira!
Se quizer comprar um fato

Que tôda a gente admira
Corra ao «ZÉ AUGUSTO NEVES»
Na Praça V.elha, em Tavira.

Grande EnciGlopédta Por­
tuguesa e Brasileira

Acaba de nos chegar às mãos, com
a pontualidade costumada, o fascículo
42, referente ao mês de Setembro, da
Grande Enciclopeâia Portuguesa e

Brassleira, a maior obra publicada até
hoje em lingua portuguesa, representan­
te fiel das grandes possibilidades dos in­
telectuais da época presente. Não po­
demos, evidentemente, repetir-nos mês

. a mês, nas apreciações a esta publica­
ção, mas impossivel nos é tambem nño
assinalar o seu valor, mensalmente con­
firmado e ampliado de modo notável.
Habituados a ela, que nos aparece sem­

pre em dia certo, vamos acompanhan­
do com júbilo a sua marcha ascencio­
nai para a conclusão, tão ansiosamente
esperada, e aproveitamos o que já está
feito para freqúentes consul tas cheias,
de vantagens para a nossa missão e pa­
ra o nosso espírito curioso e sedento
de conhecimentos autorisados. Esta
confiança é-nos sobej amente confirma- '

da, sabidos os nomes des mentores e

colaboradores -desta obra, como os que
agora, firmam alguns dos principais ar­

tigos do presente fasciculo 42, e são,
entre outros, os profs. Mendes Correia,
Luiz de Pina, Gonçalves Pereira, Mar­
ques Guedes, o Rev.s Padre Miguel de
Oliveira; os drs. António Sérgio, João
Barreira, Carlos Santos, Carlos de Pas­
sos, Calado Rodrigues, Oliveira Guima­
rãis, Afonso Zúquete, Filomena Lou­
renço, Pedro Godinho, Alberto Can-

.

deias, e os escritores e publicistas To­
maz da Fonseca, Gastão de Sousa Dias,
Guimarãis Daupiás, Rafael Ferreira,
João de Sousa Fonseca, Machado Fa­
ria, Rocha Martins, Dr. António Maria
Godinho, etc., etc. _

O fascículo que se encontra rechea­
do de gravuras, fotos e gráficos,

é

acorn­

panhado de três belas estampas em se­

parado, Beja, Barcelos (Monumentos) e

urna carta geográfica de Andrea Bian­
co, e dos muitos artigos, vocábulos e

noções de real importância que nos

apresenta, desenvolve particularmente
os seguintes: Beja, Beja (Duques de),
Beladona, Belas, Belas (Marquêzes de),
Belas-Artes, Beldroega, Belém (Tôrre),
Belemnites, Beleza (estética e filosofia),
Bélgica (Geog. Econ. e Hist."), Belige­
rância (DirLO Int. Públ.), Belo, Bem,
Bens de Igreja, Benavente, Benção, Be­
neditinos, Beneficência, Benguela.
E' com a grande satisfação intima de

sermos verdadeiros portugueses que no­

tamos que esta magnifica publicação
continua a trilhar o caminho das reali­
sa ções honestas, possuidora duma en­

vergadura cultural verdeiramente as­

sombrosa, e guindando-se, mercê da
honrosa colaboração que lhe assiste e

que deve ser paga a pêso d'oiro, a um
nível mental inacessível a qualquer ou­
tra que não tivesse a orientá-lo o dese­
jo único e firme de bem servir aqueles
que querem instruir-se, fondo de parte
os fins mercantis a que em regra estas
obras estão subordinadas,

VENDA DE PREDIO
Situado na Rua Candido

dos Reis n. OB 18 a 26, nesta
cidade. Recebem-se propos­
tas e facilita-se o pagamento
�m prestações. Dirigir ofertas
a esta Redacção.

VENDE-SE
A propriedade denornina�,

da «Cativa», no sitio do Va­
longo, a 20 minutos de Tavi­
ra. Dirigir propostas a Jac­
ques Cunha, Rua Nova da
Piedade, 8S-S.0-Dto. Lisboa.

Novidade de laranjas,
tangerinas e limões
Arrenda-se a da proprie­

dade no Almargern, freguezia
da Conceição, que pertencia
a José Pires Cansado.
Dirigir propostas em carta

fechada, até ao dia 30 do
corrente, á Comissão Liqui­
dataria de J. Cansado & Ct."
-Tavira.

8.
Arrenda-se como sequeiro

e sem casa de habitação a

Hortinha no sitio Afoga Bur­
ros, freguesia de S. Tiago,
que pertenceu a Maria José
Hortinha (por t ou 2 anos,
caso convenha). Dispõe-se de
1 ramada para arrecadação.
Quem pretender dirija-se a

Verissimo Pereira Paula em

Tavira.

Mande elreGutar o. yosso. impres­
lOS na TIPOGRAFIA IOeORltO
TeJet: 39-VilaReal de Santo Antonio

Aprenda Rádio

40$00
será o seu dispendio mensal, duo
rante um limitado número de mê­
ses, para que se possa diplomar
na mais fascinante ciência dos
nossos dias-RADIO.

Vença a aduersidade aumen­
tando as suas aptidões!

Torne-se um dos membros des­
ta congregação de estudiosos.

RGBDEPlIR RIClORBl DE HBmO
Rua Dionisio de Pinho, sin
VILA NOVA DE GAIA

Peça folheto descritivo

N.-B.-Cite sempre este jornal

COL:É1GIO

Uas(o da 6ama
Av. Manuel da Maia, 2,
IdS6-0A-Norte

I gramas Colégio-LisboaTele fone 44342

A I. a Organização do
Ensino Particular do País

Grandiosas instalações
em edificios próprios.

Amplos salões, laborató­
rios egabinetes completos

Campos de jogos, pisci­
na e gimnásio - teatro.

98 % de aprovações -

• nos exames oficiais.

:INTERNATO

SEM::I-:INTERNATO

EXTERNATO

Educaçã� moral" física e artistica

CURSOS:

Primário, Liceal,
Comercial e de

admissão às Faculdades.

Préços
.

iguais aos
dos outros colégios

Amendoeiras
Em viveiro.' Vendem-se, /

Quinta da Fidalga.-Cacela.
c,

Propriedades rústicas
Arrendam-se,Trata-se com

João, Braz de Campos, na

Quinta do Mirante, Luz de­
Tavira.

Maquina «SINGER», tipo
industrial. Quem pretender
dirija-se a Rocha-Alfaiate­
Tavira.

"

Gada um no S8U lugar

Bento. (altaiate',
Rna Alexandre 'Hercnlano, 12

TAVIRA·

Diplomado pela Asso­
dação dos Oficiais de Al­
faiates de Aula de córte
de Lisboa.

FatoB para homem desde I I I I I�m�
Sobretudol para homem desde I lom�

Esfa casa forna a responsabi·
lidade das suas confecçôesl_

[¡oros e Revistas
«Um Homem Misteriolo»-Ou.

tro volume da «Coleção Branca»
da Livraria Classica Editora. In­
titula-se «Um homem misterio­
so» e é devido á pena de Jean
Nomis. Trata-se de uma cuida­
da tradução do romance «Le
Monsieur du Bois aux Rêves»,
que obteve, em França, um exi"
to retumbante, na altura da sua

aparição.
E', na verdade, dos melhores

livros do seu "género e podemos
até considerá-Io um modelo per­
feito da nova técnica do roman­
ce branco. Vibrante, baseado
em novos motivos psícológicos,
dá-nos o drama intimo de uma

rapariga cujos anceios de amôr
e cujos sônhos românticos esbar­
ram com a realidade amarga da
vida. Maria Clara-assim se cha­
ma a protagonista-vive a tortu­
ra de se saber amada por dois
homens e de sentir que ambos
possuem um lugar no seu juve­
nil coração. O ambiente febril
de uma grande cidade mostra-lhe
como o sonho esta distante da rea­

lidade. Chora e sofre, luta com

a vida e combate a sua tenden­
cia para o desânimo. O «homem
misterioso»- o «Principe Encan­
tado» dos seus sonhos povoa-lhe
a mente de miragens de felicida­
de. E a luta prossegue, cruel,
constante, amarga. Livro perfei­
to, está destinado, sem duvida,
a alcançar, entre nós, um exito
igual ao que obteve em França.
Aconselhamc-lo vivamente a to­
das as senhoras, certo de que se

felicitarão por haverem conhecido
um trabalho de tamanho interes­
se e pleno de emoção.
Como de costume, a edição é

muito cuidada.

/

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na.
POLICLINICA ...

do

Plonta-Plo Hrtlstlco TavlraDSa
Avenida� 5 de Outubro

TAVIRA

eâl11ara )VIunlci­
pal.de Tavira'

1\ V�I S O
Em cumprimento do art. o 604

do Código Administrativo se tor-
'na publico que, na secretaria
desta Câmara Municipal, se re­

cebem até 31 de Outubro próxi­
mo, as declarações dos proprie­
tários de prédios urbanos e de
recheios de estabelecimentos co­

inerciais e industriais, existentes
na séde do concelho, não segu­
ras. em Companhias legalmente
autorizadas, ou seguros por va­
lares inferiores aos da matriz.
Mais se torna publico' que, du­

rante o mesmo praso, para efei­
tos de evitar-se duplicações e

para que não hala .quaísquer dúo
-, vidas, devem os proprietários de
prédios urbanos e de recheios
de estabelecimentos também co­

merciais, e industriais, seguros
em Compànhias legalmente au­

torizadas, a comunicarem tal fac­
to, visto esta Camara não pos·
suir nem lhe serem fornecidos
elementos por onde possa saber
quais os prédios urbanos e re­

cheios de estabelecimentos, já
segurados. -

Com as respectivas declara­
ções e comunicações devem os

proprietarios referidos apresen ..

tar a caderneta predial a que se
refere o art." Ig0 do Decreto
25.502, de 14 de Junho de 1935,
a qual será imediatamente resti­
tuida, depois de verificado o va­

lor matricial do prédio, e bem
ass-im a apolice e o recibo de
pagamento às Companhias.
Paços do Concelho de Tavira,

Ig de Setembro de 1938.
O Presidente da Câmara

Municipal,
I

Isidoro Ptre«



4 POVO ALGARV:IO

F

FAIATA'RIA deaA
Valentim Lopes

E
(

Londres Salão
TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
-

tal

Sempre os melhores

produtos pelos pra-.
cessos mais modernos'

DE

Manuel Lopes

Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores e
. �.

os mais economicos para
a presente estação.

" Fato de sêda escosseza é

,um fato chic, que serve para a

apresentação em qualquer praia
ou casino.

Wen�a8 'Qpronto e a prestações com 6ónús.

Estas ALFAIATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

não significa sómente viajar de automovel ou

avião e possuir receptor de T. S. F. ,

Para se ter verdadeiramente o espirito
da época, é necessário atender ás exigencias
da higiene servida pela ciencia.

-;r SUPERBUS, COIM.BRA, SANTA CLARA,
ARRENTELA e outros. v V

I@!MAA Só apresentaprodutos purissimos e

deliciosos queporão a 'sua saude ao

abrigo de mistelas obnoxias e reles,
deliciando ao mesmo tempo o seu bom gosto.

r

PREFIRA

Limonada Natural

Paulino & Graça, Lida
RUI JOSÉ PIRES PInINHI

TELEFONE N.o 41

TAVXB..A.

funtinha da Atalaia
/

Balneárlo- TAVI�A
Os melhores

Artlgos'de Mercearia
Exoelentes

Chás e Cafés
Puro

.

Azeita do Alentejo
Lindas

louças
Finos

Vidros

Fecha em 30 de Outubro

Díàriarnente o balneario abre às 7,30 ho­

ras e principia a fornecer banhos' quentes
e frios às 8 horas.

---------------------�

POIS É UM PRODUTO

v V
Bons I

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar 'Gnnha & Dias, L.da
a - a�.\ �A -�l�I��A�Z -1Q

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taOaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Gostosa

Drogaria TavirenseConfeitaria
Saborosos

-

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Esoolhida

Perfumaria das maJcas�NAlV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· ••
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc •••

Apreoiáveis
\ Descontos aos Revendedores

Módioos

Preços

SOUSfl ROSf\ & VICENTE, L.of\

OROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS,' VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACION'AIS E ESTRANGEIRAS

FE.RRAJY.[EN�AS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-MEt>ICIl'IAIS

llidago, Melgaço, tleelras Salgadas, Castelo e outras

.

Perfumaria
,

Completo sortido das acreditadas marcas
.

NALY BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, p alhei­
tos, seis divis6es no 1.° andar

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

�ua José Pire; Padinha
TAVIRA = "Povo Algarvio"c armazem anexo.

Nesta redacção se informa.


